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O segmento, ond.e Be incluem as especialidades quírni-
cas o «r8 chamados produtos de química fina, só a partir de passado
relativamente recente vêm merecendo maior atenção por parte das au

toridades governamsntais. Âind.a assl-m o pritreipal repponsáve1 por
ta1 lnteresse tem sido o peso cada voz mal,s sxpressivb destos pro-
dutos na pauta de lmportações1 r1êrr sempre considerando-se a impor-
tância estratégíca para o país d,e alguns deles, como é o caso de

certos fármacos, catalisadores, defensivos e aditivos, reJ'aciona-
dos à saúde da população, à operação das grandes unidades químicas

,ee petroqur.mr-casr &o crêscimento agrícola e a.gropecuário, à indús-
tria de transformação, e, in«tíretamente, a todas as exportações a

oles vinculadas.

Entretanto, à luz da relevância da químipa fina na
realldade braslleira atualr os investimentos no setor, gusr gover-
namentais ou privados, têm se mostraclo incipientes. Tfaçando-se um

paral.elo com as indústrias química e petroquímica, enguanto os me-
canismos j"nstitucionais existentes foram capazes de alguma forrna
a incentivá-las o dinamizá-las, pode-se consÍderar a química fina
naciorral pratica.rfl€nte na estaca zero. AIém disso, há que ae desta
car que, com rar&s exceçães, os poucos fármacos, "or"rlt.=, defensi
voa etc produzldos no 1>aís são altamente d,ependentes de intermediá
rios impor:tados, o qus o acesso às gulas de importaçãO permite fa-
cilmente constatar, a1ém do fato de predominarem no sotor emprssas
mrrl tinacionais.

Analisanclo-se essa t{mida performance aa lnoss{ lndús-tt
tria rto química fi.na, e abstraindo-se clo efeito inibl{or lcausactott
pela atual con juntu.ra nconômica nacional r âcroclita-se leue + fal ta
de tecnoloi-3ia pocle ser aporrtacla .como. o fator mais res {riti{o ao de

senvolvimento do scto:'. Sentlo o Brasil um país sem tJ.af ç{, r;

3?60 14 3
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O delinear de todo ease perfil do setor
cessário para d.emonstrar o grau de dificuldades com q
tamos na tentativa de se estabelecer um programa êspe

a.quimica fina, englobando metas quer qualitat,ivas ou q

como seria d.eseJáve1, dentre outros objetivos para or
Plano de Ação do Sistema BNDES. Numa primoira aprox
rou-eê invostigar a próprta pauta de importações atra
pectivas guias autorizadas, uma vez que a consulta às
tadoras á por demais problemática. Assim sendo, aver
cipal"rnente os itens com participação i6ual ou superio
mi1, delimitando-se c omo horizonte de pesquisas os ca

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

reallzação de pesqulsas, tendo recorldo ao acervo
externo para implantação de sua indústria petroquímic
qu{mlca flna a repetição da mesma estratágica não ap
mas facilidades. O peso do know-how ern química fina
elovado e os interessea envolvidos entre as empresas
do setor levam a que as negociações de venda/cessão d

sejam muito mais complexas e restrltas.

rifa Aduanel.ra Brasileira. TÂB cap{tulos 28 r29 ,38,
onde está concentrada a maioria dos produtos químicos
Ja que a química flna não á traüada nem classificada

e as princiUm resrno da lista é apresentado em anexo

ções guê se pode destacar são as segrrintesr

ocorrências de distorções dewido às pr
ções dos sistemas de arquivamento de

tação na Cacex, à possibi.lioade de um

poder ser classificado ao mesmo tempo
ltens tarifários, e ainda à i.mportação
ções ou de produtos sob o ntrte comerci
sariarnente ter a sua composição químic

a l-imitação no horizonte de tempo pes
devtdo à proibiÇão, por parto do Banco
consrilta às grrias. i-ndlviduais de impor
a determlnação do urna série histórj.ca
uma intorpretação confiáve1.
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o desconhecimento de quais as i.niciati
mente de empresas êstrangsiras, contem
dutos pesquisados.

a fixação do limite mínimo em US$ 5OO

tê el.imina uma sárie de produtos, muJ.t

tégicos ou com a possribilidado de co-p
te particular situa-se uma grande par
vos químicos, os quais produzidos de f
nâo s6 conferem uÍna escala industrial
mo ganham signlficância em termos de d

Por outro lado, alguns expressivos valo
de importações estão associados a pequenas quantid.ade
dos com a escal-a de produção, atentando ainda para a

cia de subprodutos, muito comuns em química fina.

Com

na-se patento o
a.pecE1vo6 nLvef.s

efelto, a partlr das constatações
risco de se tentar apontar nomes de

desejáveis de fabricação.

an
p

Em decorrência optou-se por uma abord.ago
geral. CompLementarrnente considerou-se necassário q

tos farmacêuticos e de catalisadores fossem trataclos
dada a especificidade inerente a estes e a sua impor
câr social e estratégica.
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L LL.TI C DO SUBSDTCR DA uÍt'trce llri'fÂ

1.. 1 COIISLII4O .,lP-riRDlITE

Conforme ReLatírío Ánual de Átívidade cio

estína-so que o Brasil lmporta entre 4.5OO e 5,
cos dlstintos, d,entro da cLasse chamada de quírni
g1obal dessa importaçáa aicançou a cifra Ce US$

sendo US$ 344 miLhões reforentes a ;:rroclutos f
intermed.iários, US$ J.pB milhões cie ciefensivos
internediários e, fÍnal'mente, US$ 47O miS-hões de
lntermediários.

CDÍ,
gu:LmL

val,or
1-982,

seus
sel.ls
selrs

Er:rbora o vaLor total. da importação seja
elevado, poucos são. os produtos que epresentam valor
de ímportação signlficativo. .ê.proxlnadan:ente cÍnco rn

poder: ser class:-ficados como aditivos e seus Ínterrned
dois mj.L como produtos farmacêuticos e seus internredi
ctuida aí a dupla contagem nas duas categcr.ias.

Irr'o grupo de produtos ínor-gâni-cos, isto
quÍrnicos, ácidos, hidróxidos óxidos, sais e prcdutos
dos nestas categorlas, a situação não ó diferente.
fertillzantes, os ttcutro.s produtos lnorgânj-cos,t cornp
pauta de importações brasileiras, cujo valor indiv-;d
é igual ou maior do que US$ 5Oo miJ-, tot,al,j'zam 48 e

globaJ. de US$ t32 mj-].hões tr.OB, em t!?J.

Somente 25 destes proCutos apresenfarn va
importação mai.or do o-ue US$ 1 mÍ1hão, o, 6 produtos
os US$ 4 milhões. Constata-se, portanto, que en cacia
sub-c.'Lasses, exlste uJn pequeno nú;::ero cie pr.octutos cuj
unitár1os ce consumo aparente destacam-sê dos dernais
:uma a-náLise e uln traüanento separarJo. Dntretanto, no
mercado é excessivarnento frag:tentado ou pti.J-rrerizacio,
uma abordagen apropriada.
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1,2 USO OU DNSTTI'iO F DOs PNODI.ITOS

Tambám no que concerne ao uso ou desti:i.
produtos da quÍnica. fina apresentan: gra:zde dlversicl
urna mesma d.enominação quÍmica encontrará os maís .trar

mentos de especificaçães técnicas, plrreza, en:ba

práticas comerciais, etc. Outrossim, a matária-pr
so de obtenção, não raro, condicio::am ou re6trir:gem
de um determinado produto no mercado. No ceso dos
e aditivos este fato assume proporções mais sérias,
produção de maior escala poderá ser profundamente af
insumo (intermedj.ário ou aditivo) . de especificações
Consegnentemente, a substitui.ção de Íraportações do
produtos requer um profundo conl:ecimento dos seus us

,-ções ao nível clos procêssos industríaís nos quais sa
É este ujn campo fértiJ. para práticas comerciais abus
de ar6umerztações técnícas, c orno perforrnance dos proc
dores do intermed.j.árío ou aditivo, garantias dadas
estrangelro da tecnologia, etc.

Ilstes fatos acirna associam ao sub-setor
fl.na uii'ra característica Ce servíço ou consul-torÍa.

L.3 ?EC}ÍOLOGT.4. E DSCAI,Â DCOI'IÔI.;TCÂ

É uma caÍacterÍstica importante do setor
básica e, ern espêcial, da petroquírnlca, o ir,:tenso uso
e o fraco uso da mão-de-obra. A elevada catacldade
fluídos, de transformação quÍmica e de processos ie
ou sepa.ração induzera à especial-ízaçã.o da unidadr: incltr
automação e controle, sendo qr.re o investirnento fixo r
mamente vincuLacio aos parâmetros do proJeto, tetl coÍno
de produção, natuteza e conposição das matérías-prin:a
dos produtos finaís, êtc.
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A tÍtuto de ilustração citan:cos algrmas c

produtivas oxtraÍdas do 'rQuadro de Empresarsrt publicad

COPtrIüE

cPc
DETI}N

EDN

TecnologÍcamente, não se

de elevado dinarnismo, pelo contrár5-o,

LrJ mtJ.tiáo de t,/ano
36o rr,it t/a.no
90 míl' t,/ano

59o míL t/ano

caracteriza corn

há u:w. certa I
:L tecnoJ-og
::o desenh

e contrcle

nte
e,

re do porte elevado dos ínvestímentos.
em geral, enbutida nos cataLisadores,

roatores t Do sistema de instrumentação
so
dos

Ir'a área d.a química fina ocorre exatameni
Âs uniclades de produção são geralmente rrulti-propósit
do-se urna me,sma instaJ.ação à produção Ce mais de um
.,ttà comparatí'ramente grande lntensj.dacie de capltal, r
porcícrnal,mento maior número de mão-de-obra êspecial-i
sontando rnenor grau de autonação. Nestas condi-ções a

d,o processo não -qe encontra en:butida nos eqrripan:entos
para a sua operação o seu do::rÍnío e o conl:ecimento do
cita.

i-.1+ i.sPacros EsTn"q"Úcrcos

Da«Jas as características de puJ-ver:-zaçã.o
e o elevado níve1 <le cliverslficação, necessita-se do
gJ.a de atuação de cunho institucional r f,z quaJ- as pol-

ra.is são cre natu?eza agregada e cie for.mulação central

A externaltcladc dos ber:efÍcios Cecoruent
voLvinento setorÍa1 índuz a adoção de una estratégía
Ll:ar os rj.scos corr outros a1;entes cie ciesenrroivimento
vestj.dos de inte:.essos púbLicos ou pri','ados,
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Âo .seg,monto da indústria qu{máca báslca
mo produtora de ttcomnrodrty chemicalst, apresentam-se

natLrals de crescimento por integração vert!caT. O

direção das matérías-prin:as tern sido p:'ogressivar:en
cí1., dad,o o vulto Cos lnvcstim'sntosr ern função das

micas. Assírn esse segmento tem sldo ocu-si:Co por 8:r

ros, usualmento associaclos e companlrias de petróleo
nando acess;ível às outras cor.:panJ:i-as menore§. For
verti..cal-ízação na direção dos produtos Ca qu{rnica f
uma estratégía de cz'escimento muÍto ut;Lízaía e repre
das mel-hores opçães d-e víabiLizaçà.o deste sub-sotor.

c

te
es
ân

,

ou

Do ponto de vlsta do mercado podemos dis
ti.pos díferenciados de indústrias de quír,:ica finai es

pe1a função dos seuÍs produtos ou especialízada peJ.o t
te. Um exempJ.o do prirneiro tipo á a errTf,resa produt
era:l-sj-fJ.cani;es (prestado:'a de servÍço) para diversos
aplÍcaçães, Possui os nais va.r'iados clientes e dese

tos para atend,er as diversas aplicações na lnctústria
cosrnétlcos, tintas ,etc. O ourtro tipo especializa -so
r,u.'r ramo ou setor inCustriaL, oferecendo ao mercaCo pr
cumprêm funções variadas.

Â empresa espec j,aLízada em insumos qu{r,ri

indústria têxti1 é um exempJ.o desse segundo tÍpo.

Funciona]. C1lent

tr\:nçõos V

CLienteLa fndustri-a1 .I)iversi.ficada

N -r--t,\rr]Çao un-1-ca rl
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trarásias r"r.l"l::::-::
vista
são:

do suporte lnclustrial
matóría-prima ê tecnolo

clups es-

O pri.meiro típo, norma.lrnente, espêciaaíz
transforr,::ação de unra única matérla-prima enr proCu-üos

dos, também fazen<io uso de tecnologias cliferentes. ?

:="1]
.r-verEa

rr.-LJ
".r+4

na
fic

dundante enfatl,zat a nêcêssi.dade de ser e:ierclcio um con-
mantrole sobre a matéria-prima como a princ1pal estratég

üer no mercado,

a cle se

A outra forrna de suporte estra tégíco á c

tecnoLogia. A empre.sa especj.aliza-se num conjunto de

b

:h
+l na

Dro ssos e

oI-rerações unitária-s e passa a transfornal: dlferentes
mas. A essêncla do negácio sob este ponto de vista

tér[i+-=- DrL

ssa
o,

F
ser

o dor:rÍnio da tecnoLo6.ia.: moLhor renCimento de pz'oces

dor especial., técnicas de purificação especiais, etc.
catalisa

Eas e I'iat, ér j.a-Pri:'.:a Ease ?ecn rosr[.

Diferentes i.Ía a"iap-fprímas

:i.fer tes ?e lo as

Produtos Diversificados
Produtos Div rsi.ficaudos

I'Íat árre-P::ima Ú:erc a

fecnol-og,ia êa2
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/Is unidades industriais usualmente anrespntan'i baixos
nÍveis de ínversões flxas prestanCo-se para nnritos n"lonó":]tos.,ts
ampllações ê d,1r'orsificações podem ser foltas por peqf.renad ê.EregL

ções de equlpamentos, conseguentemente, os princifaisl gardalos r:áb

§ê sltuarn na área de imoblllzaçáo do capital. Os rispos to 
j.nves

tlmento serão tanto menoros quanto rnais bem consoliclaftas 
1t 

capa-
cldades connercj.al. e tecnoJ.ógica do grupo ênpreêndedorl. A preocü-
paÇão fundamentaL na conclução de ura programa cie fonenpo indr,rstrl-
aL será então a busca dc adequaCo equíJ-{brío d,essas cpnac:lAaaet
a da dJ.sponibilidade de capital, Caberá, portanto, ,h" ettraté-lr
gía de aporte d.e capltal (acionário) e recrutar:ento of.r arli6,11" -

.,ção de sócj-os cujas habiLidades sejarn complementares.

É um fato conl:ocido que as tecnoiogias db d*6.esso.t.lnã.o esüão frequentemenüe dssponÍveis às enpresa.s nacipnail, ou

quando obtém-so uma fonte confláve!-, os preços ê condfleõel fe ne-
gociàção onoram excessivaroente ou lnvlabiLjz"am o nególio. I Neste

IIsentido, os institutos g:overnarnentaís de pesquísa ou 
inesmi 

as

universidades rêpresentam fontes potenciais de tecnoipgia le{ ta1-
vez, Ce futuros enrpresár'ios. I I

Os aspectoo acima discutldos associados Es ca[à.terÍstt
tlcas de d.ispersão do mercado e à diversidade de si.tu[eõesl, refor
çam a necessj-ciacle de descentra3.J-zaçá.o ou deJ.egação dal aecli$õestloperacionais. O controle gercncial de urn êsforço ctespe t+q sug.g

re a. fo:'rnr:lação de modelos ou de condJ.ções aprior{stif,as .t"r[troItl
das quais o pÍ'ocesso cle delegação seja poss{vel. ./ls pxc"nlõ+r ou
ca.sos especiais deverão ser tratados caso a caso o ael fornla ,cerr -
t,ra7ízada polo p.r6prio Sistema B};-DDS. | |

2. I'ÍOD:LO D: -4JrOF.D,LGIll'! P-{Pá O jrOl.íI}.ITO rI.D'JSTI.T;1J.

Tals característícas, conforme dlscutiCaf aci[:{rro
conendafl que a promoção e o fornonto indurstrlaL pa?a ol sot"F i da

c. lllquireica fina se,jan feitos dentro cie ur:a aL'oi"ciage:r clifpron"F4p" da
gue'!a usualn:ente pratica,.da nas áreas dos proCutos uárli"o".l i O

destaque deve sor coLocaclo na capacitação tecnotíCical e ccir..{p'cfof
Co grupo er:proe:iiedor aliada à adoqr.1açlp da ca.pacicladf eerprilc.i"f
e econô::alcc-financcl:'a. I I
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Do ponto de vista do Governo, ou mais es

tê, do ponto de vista do sister:ra BIIDIS, a puJ...'erizaçã

acima, a complexj-Cade tecnoLág;ica e rÍercaclo1ógi-ca de

lndividualmente, assím corrc o grar:.de volume de inf
rem manuseadas e anaLisadas tornam difícilr sê não

forrml-ação de, por íticas e prloridadcs Ce atuação §e

guagem por prodtrtos, l'Íais adequaCa será uma llnguag
de fam:í-l-ias ou grupos de prodi:tos.

A comprovação ou a garantía do mercado c
râ maís confiável pe1a assocíaçáo ou partlcj-pação Cj-r

rota Ce urn consumidor signifÍcativo no el:?precndÍmento

paI.a apres6lstaçáo de estudos ê estatísticas cie raercad

)o ?DIVíÁS PÁRA DTSCUSSfi,O

Caracteri.zado o sub-setor da quírnica fi
rente aquele grupo de proCutos que i.ndivj.Cual"nente ap

guenos rrercad,os, as ações d.e fonento poderão orient
do com as sa€rrintes Lirúras:

3.7 OtsJDTf',,tOS

Prornorrer o surgimento de emsresas

nham a ocupar espaÇos Ce nlcrcado
portados ou que representem novos

cujos proCutos qu

em substituição a

segmeretos desses

Criar capacJ.tação tecnolágica nas empresas, novas
nos processos uníüários Ca indústrLa o.uími.ca, Earan
mação de un ativo fixo nacicnal na área químlcar cü

to mais importante ou signifLcati-vo seja o capital
reilresentado peJ"a tecnologia industrial-.

Pronrover a ampliação ou expansão do enprcsaÊ
sub-set or cia

perte
dl)afn].csub-setor da EuÍnrtca fina ou

vort ícatízaçãs ern di:'cção dos produtos de consurlo.
ao
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nacl"onalLzação do capital de empresas d
tanto os instrumentog atualmente existe

Estimular o reengaJamento da PETROQUISA no sub-seto
possibilitar iniciativas necessárias mas não adotad
tor privado e o apoio que essa subsidiária da PETRO

à iniciativa privada quando se faz necossário.

Para a consecução dessas metas, deve-se o

sendo o sub-setor caracterizaclo pela elevada derrsidad
câr a proximidade de centros urbanos desenvolvidost
e fixadores de mão-de-obra altame4te especializada, d

perseguida na localização dos empreendimenüo§ 
-mesmot

também considerar que nos casos de especiali-dades, a

do mercado tem elevado significado para o strcesso dos

mentos.

A ind.ústrla do quínrica fina integra-se na

forma complexa, com forte int,erdependência com outros
significando assim elevado valor estratágico para o flr

to industrial- como um todo, pelo condicionamonto ou i:
autonomia decisória desses outros sêtores. Assim é ql

mas de saúde púttica depenclem da ind.tístria do produtor
cos, a indústria quÍrnica de base dopende de pequenos .

catalisadores. Outros exemplos serlam na indústria dr

ros e polímeros do um modo geral, al.imentos, perfunta.r:
c.os, lubrificante, detergentes, rssinas o colasr tinti
f ia, corantes têxteis , defenslvos agríco.las, produtos
rlosr eletrônica, etc.

Decorre, l.oglcamento, que os benefícios i

ao d.esenvolvimento cla indústria química fina não se I:
j.ndlcadores de rentabllidade dos prcjetos, pordm apro!
.acio incii,ce de externalidade. Dntre outros r podo-se esl
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a geração de empregos
ê seml-especializada,
obJetivo lmportantel

nas elasses cle mão-de-obra
o que so constitui no moment

e

consolidação de outros setores
1es que enfrentam concorrência
to de demandas sociais;

indus triais,
na exportação

princ I
e/ou n

suporte à

volvLmerrto
atuação do Governo nas
de setores de ponta.

áreas de saúde púb

l2

Ilum

aqug
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CA"ALTSADORÊS

Tratandô-sê de catalj*Eadores no BrasiJ.,
rl€recom realce:

1) Âs indústrías químicas, petroquímica
de potró1eo depondem, inarredavolment
sadores para a sua operação;

2) A ve.locÍdade da evolução tecnológica
to é ta1 euer rêpetidamente, desloca
vidade das indústrias deJ.e dependent

3) A dependência brasLLeira de cataljs
dos é, atualmente, absoluta.

Estes fatos atestam clue o esforço brasiL
tido da implantação lnterna de uma sótiaa índústria
petroquími.ca e quÍmica, manteve vu.lnerável o flanco
catali sadores.

a lnt
eoc
refino

Por outro 1ado, cabe destacar que
t;re o domín1o da fabri.cação de catallsadores
cient{flco 6 t,ecnológico na área qrrímica o de
funda que um não existe sem o outro.

Visto por oste ângulo, á fác),L deproencl
rá praticá-r,eL o país lançar-se enr qualquer p:ograma
de ca,talisadores sern, concomÍtantomant,e, lançar-se t
so1'ircação de unra sôtiaa base científtca e t,ecnolrógj c
abrangidas peL'o êmprêgo e pola fabrícação clos rnesmos

ros.
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Dsta abordagem não pocle ser f«:ita sob o

o momento donrinante na indústria qrrírnica brasileira,
ção das decisães de investimentos à taxa interna de

curto prazo do mesmo, aos preços vj-gentes rro mercado

A baixa incidôncia dos cata]-isadore.s no
produto final perrnite que conceitos de escala de pr
quados ênl outras oportunidades, cedanr J-ugar a concei
gicos de autonomia e manutenção da competividade no

ZOo

No caso do Brasil, é necessário destaca
concernente aos grandes itens em valor e qua.ntidade
catalj-saclores, o Sj-stema PDTROBRÁS ó o denominador c

refino cie petróleo (futnonnÁS), na petrcquírnica (

na fabricação de fertilizantes (nrtnoFÉRTfl.).

jâ ado

ca tali
Dste fato explica as iniciatj-t'as

no sentido c1e pesquisar e produzirta Empresa

PaÍs.

O Brasil tanrbórn se carac t,eriza pola pou

de e reduzido apoio concedidos ao traballio acadêrnico
mica. Seja no campo científico, seja no tecnológico
dade Brasj-leira tem tido sua área quírnica relegada a

r1or. In,licador relevante é a pouca presença cla inriri
manda do traba].ho universitário.

2 - PÂRTICULARIDADE DO CÁ.SO BRASTLEI}IO

Pode-so até di-zer guer llarad.oz,;rlmcnte, t

como ci6ncia, não tem sido considerada pela inclústrie
ra <le mclsmo rlonre" No que tange à física cru à nratenrát

tem-se a dizer..
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É também importante destacar, no caso b
passlwidade com qr-le a indústria química aqu-t instala
ras exceções, enfrenta a dependância de catallsadore

Em síntese, podo-se concluir que a pouc

dada à questão tecnoló gíca, pela nossa inCú-stri-a quí
quÍmicar xefl-ete-so na dependôncia e fragil.idade da
que tange a cataLisadores.

3. rq.BORDÁGEi\í It'íEDf.A.fA Pâtrá O PROBLE]\ÍA

Em primeira ap:'oximação algrrrnas abordag
ser visualizadas Çomo significativas para o maior ên
país na produção e'dosenvolvimento de, cataij.sadores:

L. 'EstÍnm1o máximo a todas as lniciativas r:acionai.s
ção intorna com a.trt otzomJ.a tecnolágica ou firme ab

tecnolog,ia adquJ.rida.

2. Esta.beleci.mento, pei..a inCústria quírnica nacional,
colo quê garanta, êfr igualdade de desempenho técn
sição prioritária de catalisadores produzidos no
presas nacionais que dominern a tecnología enrzolvi
o custo de produçã.o e o conseguente preç:os seja f
mínantes, a não .ser que tão elewados a ponto de a
velmente o preço do produto flnal-,

3. .á,rticu1açã.o do Sistema PE"ROBP"Á.S com os árgãos do
vo].vl.clos (nt'roes, FfIvEP, cl'Ipe, etc, ) no senticlo de
centros unlver.çi tárlos a serem convidad.os a so ên
p:'osrana de lon6o prazo de formação Ce recursôs h
alto nÍve1 ê de.qenvoLvÍmor:to de pe.squísas cientÍf
lógicas no êampc cia quíni ca, do refino e da catá

A essa articulação terlan acesso as enxp

clas que manÍfestassem intêlresse.
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4 E1-aboração de uma po1ítica de rêsêrva do morcado
cação sob controla naclonal de catalisadores.

5. á.rticu.i.ação com outros países consumidores e 1

der:tes visando iniciativas conjuntas na canq)o

princlpalmente, no campo da pesqulsa,
da

para

rnen

prod

1-6

fabri

depen
o e,
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I c^nÂCT]ii:IÍSTTCÂS GER.J\TS DO SDTOJT

do setor de

tante, não
nento pelo
se reveste.

O seginento farrnacêuti-co, lnseri.do dentro
t1uími-ca Fj.na, pode ser considerad.o costo

só pelo vo1ume de recursos mobil-i:zados nra

aspecto qual-itativo de es;sencial.id.ade s

Atá a décad,a de 30, a Indústria Brasileir
mentos ornbreava-sê à dos países mais desenvolvidos.
contava corn centros de pesquisa rênoÍnados internaci
rnor por exer:rpJ-or os Instituto OsrraLdo Cruz ê Butantã
ção d.s itmed.icantentcs bioJ-ógieosrr, como soros e vacinas
cos a partir Ce extratos vegetais e/ou produtos rnine
buj"am para um atenclimento à poputação simiLar ao exi
exemplor [â Alemanha e Inglatefrâ.

É interessante obsorvar a" data do Íngresso
das grandes lJmpresas norte-arnericanas. nas 2o nraiorc
ando no nercado nacional, LT inicÍaram suas opera.ções
guerra rnundial , baseando sua produçãor êssencialr:entr.:
rúras de antibió'Licos e cortisorlâo

Desta forraa, o trhiato tecnoló6icot, surgirlo

O desenvolviraento e a prod.ução cle med.icanr
vés de sínteses quÍmicas, a partir de 1pJO, e a irrtr
cortisona e antibióticos, no esforço cla :c glrerra
caram erí uma radicaL transformação tecnológica na pr
clicar,rentos. Â não d5-sponibilidade interna dos novos
mentos, alj-ac1a à concorrôncia de poso praticada pel-o
pos estrangeiros, levou as firmas nacionais a ut:ra si
tre::radificul-dade, função da sútita obsolescência d.a

sêus produtos.
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cscolha do um modslo do desenvolvimento econômico c
pação do capital externo, transforrtraram-sê rrlos d.ois
tores responsáveis pela d.osnaclonali:ração do setor.

TaI desnacionalização ocorreLr dê, d.uas fo
ramente coriro função tanbém da falta d.e 'r.recanisno

ção no intenso ritmo d.e compras de labo'atórios
parte de subsidiárias de firmas estrangeiras redu
ro absoluto de firmas nacionais no mercad,o e, err
Sarr na queda da participação relatirra d.os Erlesmos no
vendas no mercado total da indústria. Entrs: 1953 e
de 4s laboratórios bad.icionais foran vend.idos a Grup
ros.

Dssa pequena participação do capital naci
ta, tar,rbérn, a insuficiente e não satJ.sfatóría geraç
toríais. Drn consecÍüôrrcia, werifica-se a clistorção de
da pauta de impo:.tações constituir-se no pr*i-ncipal
oportunidaCes de in.i,estimcnto, relegando_se a u,, SE
tores da mais abso].uta rel-ewância. Ássim, torna-se
zar, coin intensida.de, estuclos setoriais que visem a
quantificar os instuuos e interraeciiários considerados

prod.ução naciona]. d.e insunos e interneciári«rs, priori
queJ.es constantos da RDNAI.Itr.

Outro ponto de rel_ovo resicle na pr6pria es
das ações de fomento a serêm d.esenvolrriclas üom o fito
capital privado nacionaL, de pr-eferência o já vlncula
ou incliretamente ao setore a participar cle empr.ecnclirr
cÍflcos. Tal- ação poderia incl-usive envolvarr a lider
rramental" na impl-ementação de projetos prior:!.tários, s
de vista estratégico, etrer por doterninacias. peculiari
pertasser.r conjunturaf.mente redu:lirlo apoJ.o nÍr área pri

s

t6gicos, ê que mereceria:'a dessa forma o apoio para a
ção das irnportações hoje existontes. Á meta:. princip
tor resido no apoio a enpreendimentos qrre vísem ao
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lJrna caracterÍsfica -i-nportante eue não se
de rnencionar relacione.cla ac a.setor (1e qul_r:il_ca. fina e

des a.qu"ir;licas, Ciz respeitc ao knor.r-hcr.. Ce Íabricação,
l.lza qul-rnl_ca Â pctroquÍnica o ace:is o à tecnol-ogia, que

dos caso.ç sê d.â através de coírora ou transferênci.a
perticipação aci.onária, demonstrou ser relazivamente
disposiçãcr For parte ios dete-tores no ezterior- não

Fara o sega:ento de quírlica fina. Assj.m sc::do, em nuJ.

falta de cajlecitação tecnol6gi.ca poCe se cor--fi6rrl.*= c
travc ao iescnvoLvirnento do setor. l, pôr conseguint
:'-mportânc:la crl:.e o FaÍs se prepaf,'o e:n ten:os ie crie':.
te do n:ão-Ce-obra qualificacla, capaz <la acoinpanha:., a
perfe íçoar e desenvo-lrre r lntsrnar::onte tecnoi-ogia , até
vançadas, a cxer:p1o da engenha:'ia genáüica. Ás rnês
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Para tanto, torna-so absoluta:::er:te nêces
lnstituclonal artlcuJ.ada, envolr'endor al.én do Sl-sto
g:aos como CDf , S?f , 5''flJDP, CÂCBX, CF^, etc., semoo
mlzaCas as chances de Lrna reversão do quadro atual.
semeLhança do quê se ver.ifica hoje no teremo cla. inf
clerj-a concluj.r pelo estabelecimanto do uma po1Ítica
d,e mercaCo pa,ra os êmpr.eenClnentos sob efeL.{vo c

trspecifica::rente no seg':::ento farmacâuticc, a CDI.íD pod
ossê pape1, estabelecendo a prior-idade na ar;uisição
dos fabr'lcantes nacionais.

,_ .çõe's são r,'á-1iCas ne capacita5:ão para desenvslver
projetos bás j.cos cle engenl:aria, d,a rnesrna forn:a corno j
ães de atingir perfeita autononli,a na elabor-a.ção Ce pr
engenharÍa cie deüalhamento.

Assirn, a.lguns dados e obsorwações pennlto
corn n:aior cia.reza a situagão presente clo segmente far

nacionais e rr)" "Zi"I::l":: .'";: 
" 

":i:i;,'::"::::::mals ie u, 
:'.::::"::" ;;;,":.-;:: :*r":",,::";x1,":":;

<ios, acarrctar:do e::? evasão Ce ci:visas cla o:'Cen cje tiSS
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th.óes/ano, Á produgão locaL é em 6era1 para uso cati
cllentes excLusi-vos,

,,acío,,a,, 
"";":;.t: ;:';::":':;":";::;:=: : ::'::

50 prirael:'as, aponas 5 são nacionaÍs.

os
gra, dos insu;nos

laborat6rios nacionaÍs, de;rcr:cier:tes,
importaCos, são eviclenternerrte nais s

- :za eet:rrtura de custos dos medlcamentos
ltens, J-evados em consld:.ração peJ.o Cfp, cor.rtribuera
ainda rnais o preço final. ao consu::r!-dor, comcl propa
amosüras grátis o promoção cientÍflca (2, r,,1;j, embal
etc.

o número de medicarnentos coÍ:lercía7.j,zad.o
de cerca de L3.5OA, corn 35.OOO for.nas de apresentação
merosl ,tvls-a-vísn os val.ores de 4.CCO e g.ACO verifi
exempJ.ot fr&.rll,oraarrl:a e Sbanga, denonstraJ;l , r:als c-ue a
de populações carentes ou d,e nova.s fornras de combate
divorsasr â acircada competição pela conquista ce fat
cado. Iln consequênciar ocorrem lntportações co fárnac
r:rediários d,esnec ossárlas .

nar. d os M.d i;,.:::, ::'":ffi : ;" ; T: ::': : :,::,fl::J j
de parto das nece'sslciades de medicarnentos, a.penas 4o
clos interEamento t at em geraJ., sem abastecor" inte
c,a.

-o PaÍs possul tecnologJ.a avançacJa deuespo
mas polrca de substâncias básicas.
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cenrlvar o n;", lH""r}":"r::":::1";:"::'::';:o::
mento naclonal, arurontar a dj.versiflcação de fármacos
a.is, etc, foi, por pressão das enlpresas estra::geiras
em L975. Á tÍtulo de ilustração, a portarÍa 233 regu
todos os medicarnentos ut{lizad.os pela Rede }IospitaJ.
devern ser adquiridos vÍa CEl.í2. Ern lgE1, aponas $): s
camlnho aLudido. Ivíai.s além, o Decreto 2OO, ao obr.i
Ção, poJ.a CDI"ÍE , caso haja nais do rm fabrlcarite do me
vêm prejudicando os prociutores nacionaís, que pressi
continuamente vlsando à aLteração d.o referldo Decreto
que os protejanr.

evi t aun r-'rrru r f t:"rr:''::: ::= r:::l :;:I. ::: Jt : :::: .: ::
lovantados, e pelo insuficiente apoi.o institucional.,
set or.

o faturamento clo setor é de US.1} 2r5 b
quê cof-oca o ErasiL como urn dos Lo nalores r.,iercaolos
ecoi:omía capitaLista. No entanto, o co]lsu:no ,per c,
apenas US$ l3/apo, cor:tra USg 63/ano nos Esüados Un
no ,.a -I*gentina, us'i gz/a',o na França , etc. consta,
si-n que sígnificatÍva parcela da população possui
nhum acêsso aos remédi.os.
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excessiva c.;J:,:ffi: ?ili":::"::::;.;::illl;"""f
closte, respon,sáveÍs por )/i,a do vaLor d,o produção, o qu
do outros probler:as, onera alnda mais o custo dos medt
r"iados para o iüorüer/I,iord.este, regiões que apresentam
g:en'üe popu_laclonaL cie baixa rend,a.
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rI. PROGNóS'IICOS PARÂ O SETOR

Pela complexj.dade dos aspectos erlvolvidos,
em seu bojo a ausência de uma ação lnstitucional arti
posta do capital nacional tem sldo marginal, levando
comportamento no úttimo decônio eüer se não estimulad
formas, pocterá prolonsar-se por tempo indeterminado.
presentes que desejar-se-ia atenuar são, denúre outro
tes r

acentuação do atraso tecnológico;
participação menor do empresariado nacj-o
aumento das importaçães de insurnos e inte
importação de produtos não utilj_zados em

de origemr por questões ligadas à toxid
colaterais, obsolescência, etc;
importação desnecessária de prodr.rtos que
milares produzidos local_mente.

j

e1
ulad

set
de

sef
r os

,

Ledi

us

e,

po

c

r
o

i

r

f

s

I

t ,

,

I

Luem

a re§
aum
las as
;os
ieguin

OS;

'a1Sesl
,itos

Éa

em sl



e

D

d

o

O
o
o
o
o
a
a
o
a
o
o
o
a
a
a
a
a
o
o
a
O
o
f
o
a
o
a
a
o
a
a
o
o
i
O
,
a
o
o
o
o
a
Io-
o
a
I
O ., * ,0..t

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL

III. SP RA DTSCUSSÃO

Numa abordagem cle caráter geral , d*:staca-se
gumas medidas de apoio para o setorr eüe se implenrenta
ordenada ê articu1ada, contribuiriam para minorar as
c1ôncias I

- apoio institucional, articulado
aumento da produçâo d.e insunros no país. Os

riam interferir:

a)

ao setor,
seguinte s

CDI execução de po1ítica industrial v
plementação de projetos preferencj.alrnen
trole nacional;

b ) Sistema Ill\iDES adoção cle comissões <ie

taxas e prazos mais pri-viJ.egiados para
envolvendo os produtos cons.iderados pri
orl estratógicos.

c ) STI desenvolvimento de tecnologia pari
dutos, no ánrbito da tr'undação e da Cia. (

gia Industrial (ntf e CTI) ou de outras
ções;

d) FINEP apoio financeiro à absorção, der
to e adaptação de tecnologia por enrpres€
nais;

e) CACEX nraio:: vigiláncia nos pedicios d.e

de produtos que apresentem sirrriJ-ar naci<

f) CP^ - estabelecj-nrento cle preços de refer
prote jam os fabrj.cantes nacionais;
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g) MPAS maior apoio político É financei
travós do incremento da aquie.ição de
para distribuição à rede hospitatar do
pitals conveniados e Secretarías Munic
duais de Saúde;

h) INPI atuação firme no sentido de ser
contratos de tecnol.ogia que conten|am
bltórias à efetiva absorção e transfe

criação de grupo de estudo inter-minister
aprofundar conhecimentos sobre o setor, de rrodo a pe
clente e atuante participação do Gôr'erno na elaboraç
de Programas específícos para a indústrÍa farmacêuti
se aí a En6enharia Genética. o estuclo propost.o teria
metas prJ-ncipais a. íciontÍficação de produtos prioz.it
tratégicos a partlr de consulta al

a

C

a) Programas já estabelecidos po:. órgãos
competentes (ttinist6rio da Saúde, CEME

sive a poss{.ve1 ativação do GIF,\R;

b) consumidores finais dentro e fora da i:
vadar Dâ ausôncia de programas específ
dos aclma;

ção
c 1a1

substitulção das atuais inrportações com v
de oferta nacional de produtos farmacôuticos, com
naquelea consLderados estratégicos dentro do seto

criação de mecanismos creditÍcios, fiscais
ra emprêaas nacionals que se disponham a atuar no seto

apoj-ar a fabricação de insumos por empr.esa
caso verificada a impossibilidade de preenchimentos do
capiüal privado. Tais empreendimentos poderian, oportu
transferidos ao setor privado nacional, em caso de int
pectivol
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apoiar a fusão de empresas, visando ao
de Grupos mais só1idos polítlca e financeiramente;

esr

apoiar a produção de intermediários com ir
Juzante (empresas químicas e petroquímicas cle 2e gera(
montante (unidades de pri-ncípios atlvos já'existentes,
com integração horlzontal através de instalaçães flexi
produtorasr eue corrtribuam para reduzir riscos mercad<

de serem
inibi tóri

ab sorção

incentivo à criação de núcIeos de p&D nas
tuárias do sistema BNDES, visando o aperfeiçoamento, a

senvolvimento endógeno de tecnologia de processo e pro

tratos de

atuação firme do fNpf no sentido
tecnologia que contenham cIáusulas

e transferôncia;

incentivo à adoção de tecnologias
de brasileira, sob a ótica da disponibilidade
mão-cle-obra e equipamentos;

promover a integração entre empresas, univ
centros de pesquisa e inetituições governamentais, com
pacitação tecnológica do setor;

adaptada
1ocal de

de produtos <

«le origem, r

incentivo à implementação de po1ítica de n
e padronização industrialr âcionando mecanismos já exi
?Ro e rNlrÍETRo) de modo a possibilitar, entre outras me

controle nas importações, lnclusive com a eventual cles
um órgão capacitaclo para exercer tal controle;

maior utilização de fornecedores de matérii
de tecnologia de países menos tradicionais, como a rtá.
Rornônia, Israel, Índie, etc. i

permitir somente a importação
comprovada através da utilizaçãor Ílo país
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5 anos, prolbindo a lmportação da produtos I.á impedld«
comercializados;

reavaliação da política de corriercializaçãr
tor, com o intuito princtpal de se evitar a importaçãr
e intermedlários desnecessários pela já existência de

estabelecimento de po1ítica de reserva
engajamento do empresariado naciironal no

de

selestimule o

a-mo orgao
ficial de

aumentar significativamente
de aquisição e distribuição de

Saúde e conveniados;

a pra.rticipaçãc
medicamentos a

malor
a rede hospitalar

uso de medieamentos esserrrciais (nON.l

oflcial.
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